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Estudo de temas da historiografia sobre a Antiguidade, articulando com o ensino de História.

I. Objetivos
* Apresentar um panorama genérico da história de Grécia e Roma, Mesopotâmia e Egito na

Antiguidade.

* Debater o surgimento da noção de história na Grécia.

* Refletir os principais paradigmas de percepção sobre a escrita da história na Grécia e em Roma.

* Analisar a importância da cidade-estado no mundo antigo ocidental.

* Compreender alguns tópicos da história greco-romana, com ênfase para questões socioculturais.

* Discutir a apropriação da cultura greco-romana em determinados momentos da história ocidental.

*Conhecer os principais aspectos culturais, econômicos e religiosos das civilizações mesopotâmica

e egípcia.

* Debater a importância dos rios e da água para a formação do Estado, administração e sociedade na

Mesopotâmia e Egito antigos.

II. Programa
1. Grécia e Roma (módulo preparatório) 1

1.1. Grécia: da formação do mundo grego ao Império Macedônio

1.2. Roma: Monarquia, República e Império

2. História Antiga: entre a origem e a “refundação” da História no Ocidente

2.1. A História Antiga como campo do saber: cronologias, espaços e possibilidades.

2.2. Do mito à história: O nascimento do histor na Grécia Antiga.

2.3. Paradigmas: Heródoto, Tucídides e Políbio.

2.4. A “refundação” da história no século XIX: a História Antiga como alicerce da história-ciência e

fonte de legitimação dos Estado nacionais.

3. Tópicos em História Antiga

3.1. As formas da cidade antiga: um olhar sobre a cidade-estado.

3.2. Cultura e sociedade em Atenas e Roma: família, alimentação, sexualidade

4. Rios e Civilizações: Mesopotâmia e Egito

4.1. Mesopotâmia: Babilônia e Assíria.

4.2. Vida cotidiana: trabalho, alimentação, escravidão.

4.3. Cidades, reis e Estado.

4.4. Escrita, leis, religião e zigurats.

5. Egito – dádiva do Nilo

5.1. A civilização mais religiosa da Antiguidade.

5.2. Faraós, sacerdotes, escribas e felás.

5.3. Comida e bebida: neste mundo e no além.

5.4. Pirâmides, sarcófagos e múmias.

III. Metodologia de Ensino
METODOLOGIA DE ENSINO

As temáticas serão abordadas por meio de aulas expositivas, discussões coletivas,

seminários e análise de fontes históricas em grupo, sempre utilizando o Moodle como a plataforma

padrão de contato e postagem das atividades sugeridas.

A carga horária referente à 5ª aula será cumprida por meio da realização de atividades

remotas previamente acordadas com os acadêmicos e postadas no Moodle.

IV. Formas de Avaliação
AVALIAÇÃO

1. Três atividades sugeridas pelo professor ao longo do curso, podendo assumir o formato de

debates, análise de fontes, elaboração de material didático etc. As atividades serão formuladas em

conjunto com os estudantes (1 ponto cada atividade, totalizando 3 pontos)

2. Prova escrita individual (a ser realizada remotamente) (4 pontos)

3. Fichamento de 3 textos (1 ponto cada texto, totalizando 3 pontos)

METODOLOGIA DE RECUPERAÇÃO

À exceção da prova final, as atividades avaliativas ocorrerão de forma espaçada, ao longo do

Página 1 de 4



PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina 1948/I - HISTORIA ANTIGA

HISTÓRIA - Licenciatura (140/I)

Tp. Período

2023

Primeiro semestre

Turma HIN/I

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 85 

Local IRATI

curso, de modo que os acadêmicos serão submetidos a uma avaliação contínua. A recuperação

ocorrerá, portanto, no decurso do semestre, sendo ofertado ao acadêmico com desempenho

insatisfatório um conjunto de atividades de recuperação similares aquelas aplicadas originalmente.
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